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APRESENTAÇÃO

A obra “Agricultura em Bases Agroecológicas e Conservacionista” tem 
foco e discussão principal sobre técnicas e práticas agrícolas consolidadas e em 
perspectiva para avanços consistentes na agroecologia e agricultura baseadas no 
conservacionismo. 

O objetivo foi apresentar literatura para assuntos emergentes dentro da 
temática central da obra, sendo que do capítulo 1 ao 8 os leitores encontraram 
revisões de literatura sobre homeopatia, alimentação alternativa de animais e 
insetos, comunicação em agroecologia, novas tecnologias na era 4G, bioativação 
e remineralizadores de solo. Já do capítulo 9 ao 20 foram apresentados trabalhos e 
investigações aplicados dentro desses assuntos e outros complementares. 

Participaram desta produção científica autores da Universidade Estadual de 
Maringá, Universidade Estadual do Oeste do Paraná, Universidade Federal do Mato 
Grosso e Universidade Federal do Paraná. 

Os temas diversos discutidos neste material propuseram fundamentar o 
conhecimento de acadêmicos e profissionais das áreas de agroecologia e agricultura 
conservacionista e destinar um material que demonstre que essas vertentes agrícolas 
são consistentes e apresentam ciência de fato. 

Deste modo, a obra “Agricultura em Bases Agroecológicas e Conservacionista” 
apresenta material bibliográfico relevantemente fundamentado nos resultados práticos 
obtidos pelos diversos pesquisadores, professores, acadêmicos e profissionais que 
arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui foram apresentados de maneira 
didática e valorosa para o leitor. 

Higo Forlan Amaral
Kátia Regina Freitas Schwan-Estrada
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COMPATIBILIDADE DA INOCULAÇÃO DE Rhizobium 
tropici EM FEIJOEIRO COMUM EM DIFERENTES TIPOS 

DE ADUBAÇÃO ORGÂNICA

CAPÍTULO 12
doi

Jonas A. Dário
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RESUMO: A cultura do feijoeiro é uma das 
mais representativas no país com expressiva 
área cultivada e produtividade, principalmente 
quando aplicado níveis tecnológicos. É também 
importante para o consumo da população 
para sua base proteica diária. A associação 
simbiótica desta planta com as bactérias 
do grupo Rhizobium é capaz de substituir 
relevante parte da adubação nitrogenada, 
consequente redução do custo de produção. 
Na agroecologia utiliza-se diferentes tipos de 
adubação orgânica e não há recomendação 
agronômica bem detalhada quanto a inoculação 
com rizóbios. O objetivo do estudo foi avaliar 
a compatibilidade da inoculação de R. tropici 
em feijoeiro comum em diferentes tipos de 
adubação orgânica. O ensaio foi conduzido em 
delineamento inteiramente casualizado com 

cinco tratamentos, sendo: ‘Branco (sem R. 
tropici), R. tropici, Fertilizante Organomineral, 
Cama de Frango e Bokashi’; com exceção do 
primeiro, os demais todos foram inoculados. 
Avaliaram-se componentes de nodulação e 
produção. A nodulação foi favorecida pela 
inoculação com rizóbio, bem como pelas 
estirpes nativas do solo. Os componentes 
Massa fresca e seca de parte aérea tiveram 
maiores valores com a utilização de Cama de 
Frango e Bokashi. A produtividade foi maior 
com o uso de Bokashi, porém, tal resultado 
não se relaciona o rizóbio, pois não houve 
formação de nódulos. As variáveis de raiz não 
apresentaram diferença entre os tratamentos, 
pois a nodulação foi inferior. O Bokashi não 
apresentou compatibilidade ao R. tropici, aos 
demais tratamentos.
PALAVRAS-CHAVE: Phaseolus vulgaris. 
Adubação orgânica. Bioativação do solo. 
Bokashi. Agroecologia. Cama de Frango.  

COMPATIBILITY OF INOCULATION OF 
Rhizobium tropici IN COMMON BEANS IN 

DIFFERENT OF ORGANIC FERTILIZATION

ABSTRACT: The common bean crop is one of 
the most representative in Brazil with significant 
cultivated area and productivity, especially when 
applied technological levels and is important for 
protein base of the daily diet of the population. 
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The symbiotic association between bean and rhizobia bacteria is relevant replace 
of nitrogen fertilization, consequently reducing production costs. In agroecology 
different types of organic fertilization are used and there is no detailed agronomic 
recommendation regarding inoculation with rhizobia. The objective of the study was to 
evaluate the compatibility of R. tropici inoculation in common bean in different types of 
organic fertilization. The trial in a completely randomized design had five treatments, 
being: White (without R. tropici); R. tropici; Organomineral Fertilizer; Poultry Litter and 
Bokashi, except for the first, the others all were inoculated. Nodulation and production 
components were evaluated. Nodulation was favored by inoculation with rhizobia, as 
well as native soil strains. Fresh and dry mass of aerial part had higher values in Poultry 
Litter and Bokashi with rhizobium. The productivity was higher with the use of Bokashi, 
however, this result is not related to the rhizobium, because there was no formation of 
nodules. Root variables showed no difference between treatments. Bokashi was not 
compatible with R. tropici, because the nodulation was inferior to the other treatments.
KEYWORDS: Phaseolus vulgaris. Organic fertilization. Soil bioactivation. Bokashi. 
Agroecology. Poultry Litter.

1 |  INTRODUÇÃO

Atualmente, o Brasil é um dos líderes mundiais na produção de grãos, sendo 
o feijoeiro (Phaseolus vulgaris) uma das culturas responsáveis por esses valores 
favoráveis. O país é terceiro maior produtor desta cultura no ranking internacional 
com aproximadamente 3,2 milhões de toneladas nas três safras que podem ser 
cultivadas ao longo do território nacional e com uma área cultivada de 3,1 milhões 
de hectares (CONAB, 2018). Os maiores produtores estão localizados nas regiões 
Norte/Nordeste e Centro-Sul do Brasil, possuindo uma produção média de 800 mil e 
2,3 milhões de toneladas, respectivamente. Neste cenário, o Paraná (PR) destaca-
se como maior estado produtor, com cerca de 600 mil toneladas deste grão (CONAB, 
2018).

A cultura do feijão é uma das mais representativas atividades agrícolas do 
Brasil, não só pela área de cultivo e importância econômica como também pelo 
fato do feijão ser um dos principais constituintes da alimentação do país. É fonte de 
proteína vegetal, ferro, cálcio, magnésio, zinco e outras vitaminas (MESQUITA et al., 
2007).

Por ser uma leguminosa proteica a planta é altamente exigente em nitrogênio 
(N). Dentre as cultivares plantadas no PR, os materiais genéticos do feijoeiro podem 
variar em relação à eficiência e resposta quanto ao N, e consequentemente, a 
inoculação com bactérias diazotróficas (YAGI et al., 2015; SALGADO et al., 2012). 
Além disso, este nutriente participa de importantes processos como fotossíntese, 
respiração, sínteses, processos de absorção iônica, multiplicação e diferenciação 
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celular, estimula o crescimento radicular, além da formação e desenvolvimento de 
gemas floríferas e frutíferas (GRASSI FILHO, 2010; BARBOSA, GONZAGA, 2012; 
TAIZ, ZEIGER, 2013).

A associação do feijão com espécies de bactérias do grupo dos rizóbios, 
principalmente Rhizobium tropici, é uma forma capaz de substituir a adubação 
nitrogenada, total ou parcialmente, com consequente redução do custo de produção 
e proporcionar altos rendimentos na cultura (STRALIOTTO, 2002; PELEGRIN et al. 
2009). Essa espécie se caracteriza pela resistência a altas temperaturas, acidez do 
solo e ainda é altamente competitiva, sendo responsável por formar a maioria dos 
nódulos da planta, predominando sobre a população de rizóbio presente no solo, em 
condições favoráveis de cultivo (STRALIOTTO, 2002; PELEGRIN et al. 2009).

Existe uma relativa variação entre o material genético vegetal, o R. tropici e 
as condições edáficas do solo que resultam em variações da eficiência simbiótica 
(FERREIRA, ANDRADE, ARAÚJO, 2004; PELEGRIN et al., 2009; BARBOSA, 
GONZAGA, 2012). 

Somado aos tipos de cultivo do feijoeiro, abrem-se importantes lacunas de 
investigação. Existem estirpes de R. tropici com alto desempenho em Fixação 
Biológica de Nitrogênio (FBN), selecionadas para as condições edafoclimáticas 
brasileiras, aprovadas pelo MAPA e disponíveis para a agricultura (HUNGRIA, 
MENDES, MERCANTE, 2013).

Devido à compatibilidade e perspectiva do uso de microrganismos para 
a produção agrícola, esse tema vem de encontro ao que está sendo discutido 
mundialmente sobre necessidades e tendências para agricultura nas próximas 
décadas. Segundo a FAO-ONU (2017) são necessários o desenvolvimento e 
a implementação rápida de tecnologias agrícolas, que evitem, ou diminuam a 
competição por recursos naturais e mudanças do clima. Este mesmo documento 
aponta que há um déficit de 50% na produção agrícola para suprir às áreas de 
países em desenvolvimento (FAO-ONU, 2017). 

Diante da importância da cultura do feijão para o setor agrícola brasileiro e sua 
alta exigência nutricional relacionado ao N, a utilização de insumos biológicos em 
substituição aos químicos têm se mostrado cada vez mais importante na agricultura. 
Assim, a FBN tem se tornado indispensável pelo olhar sustentável, haja vista o 
fornecimento deste nutriente aliado ao baixo custo econômico e impacto ambiental 
reduzido (HUNGRIA, CAMPO, MENDES, 2007). 

A associação simbiótica entre rizóbio e leguminosas é tão importante para a 
fertilidade e nutrição da planta que de acordo com Gualter et al. (2008), representa 
a alternativa mais racional para o fornecimento de N às plantas, por se tratar de 
um processo natural em equilíbrio não causa nenhum dos problemas decorrentes 
do uso de adubos nitrogenados. No entanto, não apenas alto número e massa de 
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nódulo são suficientes, além desses parâmetros há necessidade de a fisiologia 
nodular estar eficiente para refletir boa produtividade da planta. 

Diante disso, a FBN no feijoeiro pode se encaixar em tecnologias que supram 
os novos desafios da agricultura global. Principalmente, em sustentabilidade 
agrícola e conservação dos recursos naturais, diminuição do impacto da agricultura 
(via fertilizantes nitrogenados) nas mudanças climáticas, intensificação do uso de 
processos naturais dentre outros desafios (FAO-ONU, 2017).

Desta forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar a compatibilidade da inoculação 
de Rhizobium tropici em feijoeiro comum em diferentes tipos de adubação orgânica.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

O ensaio foi conduzido em casa de vegetação no Centro Universitário Filadélfia 
(UniFil), Campus Palhano, na cidade de Londrina – PR, localizada a 23°21’ S, 51°11’ 
O e 540 m altitude. O solo utilizado foi classificado como Latossolo Vermelho distrófico 
e suas características químicas foram representadas na Tabela 1.

Tabela 1 - Resultados da análise química do solo utilizado para o experimento (0 a 20 cm).
P e K: extrator Mehlich-1; CTC: capacidade de troca catiônica; V: saturação por bases. Laboratório de análise 

química de solo do Instituto Agronômico do Paraná – IAPAR.

O experimento foi instalado em delineamento inteiramente casualizado (DIC) 
com cinco tratamentos e cinco repetições, sendo que, com exceção do tratamento 
‘testemunha branco’, todos os demais receberam a fonte de R. tropici inoculado nas 
sementes de feijão, variedade ‘IPR Curió’. Então, consideraram-se:

T1: testemunha branco (TB), sem Rhizobium e sem adubo orgânico. 
T2: testemunha Padrão (TP), apenas com R. tropici e sem adubo orgânico.
T3: Organomineral (OM) e R. tropici.
T4: Cama de Frango (CF) e R. tropici.
T5: Bokashi (BK) e R. tropici.
A dose do inoculante utilizada foi de 80 gramas para cada 50 kg de sementes, 

calculando o proporcional para três sementes por repetição (vaso) com capacidade 
para 5 dm3 de solo. 

Para o tratamento com organomineral, foi utilizado produto da marca 
comercial Organfértil, com os nutrientes em sua formulação expressos na Tabela 
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2. Este composto foi incorporado na quantidade proporcional de 6 gramas por vaso 
(capacidade para 5 dm3 de solo).

Tabela 2 - Composição química do adubo organomineral.

No tratamento com ‘cama de frango’ foi utilizado um composto fermentado a 
base de casca de arroz, sabugo de milho triturado, serragem de madeira, dejetos das 
aves, além de penas e sobra de ração. Este composto foi incorporado na quantidade 
proporcional de 30 gramas por vaso. 

No tratamento com Bokashi foi utilizado composto orgânico de farelo de arroz 
e soja, farinha de carne e osso e melaço de cana, enriquecido por microrganismos 
como Lactobacillus lactis, Saccharomyces cerevisiae, Rhodopseudomonas spp. 
e actinomicetos via produto Embiotic® nas devidas composições (Tabela 3). Foi 
aplicada quantidade proporcional de 16 gramas por vaso.

Tabela 3 - Composição sólida e líquida do Bokashi.

O solo foi peneirado e acondicionado em vasos com capacidade para 5 dm3 
e os adubos orgânicos foram acondicionados e misturados ao solo. Após 10 dias 
desta mistura, foi realizada a semeadura com a inoculação. Para tal, o produto foi 
adicionado direto nas sementes com solução açucarada na concentração de 10% 
(100 gramas de açúcar para 1 litro de água).

Foram utilizadas três sementes por vaso. O desbaste foi realizado após a 
emergência das plântulas, mantendo-se apenas uma planta por vaso. A irrigação foi 
efetuada diariamente de forma a manter a umidade do solo próxima a capacidade 
de campo.

A primeira avaliação ocorreu 30 dias após a semeadura (DAS), sendo avaliadas 
três repetições (vasos): número de nódulos (NN), massa fresca (MFN) e seca de 
nódulos (MSN), massa fresca (MFR) e seca (MSR) de raízes, além de massa fresca 
(MFA) e seca (MSA) da parte aérea. Os materiais foram aferidos em balança analítica, 
acondicionados em saco de papel e levados a estufa com circulação de ar até peso 
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constante a ~70 ºC, durante 48 horas. 
Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias agrupadas 

pelo método de Duncan, com o auxílio do software SASM-Agri considerando 5% de 
probabilidade de erro.

A segunda avaliação foi realizada aos 71 (DAS), foram avaliadas duas 
repetições. Foram avaliados: número de vagens (NV), número total de grãos (NTG). 
Para estes dados foi utilizado técnica de “Bootstrap” e intervalo de confiança para 
média pelo software BioEstat 5.3. A técnica empregada para este procedimento 
consiste em retirar de uma pequena amostra numerosas outras com reposição, 
sendo empregado para dados quantitativos (AYRES et al., 2007). 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 4 foram expressos os valores médios de NN, MFN e MSN do feijoeiro. 
Em relação ao NN, os tratamentos TB e TP apresentaram maiores médias, já 

para MFN não houve diferença entre os tratamentos e para MSN o tratamento TB foi 
maior que os demais. 

Tratamento NN MFN (g) MSN (g)

Branco (TB) 37,33 a 0.17 a 0.135 a

R. tropici (TP) 49,33 a 0.11 a 0.039 b

Organomineral (OM) 23,67 b 0.10 a 0.011 b

Cama de frango (CF) 20,33 b 0.05 a 0.009 b

Bokashi (BK) 1,33 c 0.009 a 0.0006 b

CV (%) 17,46 8,66 2,66

Tabela 4 - Número (NN), massa fresca (MFN) e massa seca (MSN) de nódulos do feijoeiro (IPR 
Curió) avaliados aos 30 DAS.  

*Médias de três repetições, seguidas de mesma letra na coluna não diferem significativamente pelo teste de 
Duncan (p ≤ 0,05). 

Fonte: próprio autor, 2018.

A formação de um nódulo é resultante de um processo complexo, envolvendo 
processos em cadeia. Inicialmente há liberação dos exsudatos na radícula, tais 
moléculas atraem quimioestaticamente as células bacterianas. As bactérias 
respondem à sinalização havendo consequente atração entre bactérias-raiz, a partir 
daí ocorre o desencadeamento da expressão de diversos genes responsáveis pela 
formação do cordão de infecção e do nódulo (HUNGRIA, CAMPO, MENDES, 2007).

Assim como Yami e Shakya (2005) observaram em diferentes condições de 
adubação orgânica em feijoeiro, o tratamento apenas com Rhizobium apresentou 
maior nodulação em relação aos demais. Estes autores também apontaram 
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resultados semelhantes de NN aos tipos de adubos orgânicos.
Apesar de estes tratamentos terem apresentados maiores médias em NN, 

o que é um indicativo de boa eficiência simbiótica (CARDOSO et al., 2009), esta 
variável não deve ser analisada isoladamente, pois muitas vezes, há formação de 
muitos nódulos de tamanho reduzido, o que resulta em menor eficiência da FBN. 

Tratando-se de massa seca de nódulos (MSN) o TB apresentou maior média em 
relação aos demais. Lacerda et al., (2004) estudando o efeito de estirpes de rizóbios 
sobre a nodulação do feijão caupi relatam que o solo que não tem o incremento de 
adubos químicos sintéticos, possui significativa população nativa de rizóbio, capaz 
de nodular o feijão. Barros et al., (2013) avaliando a interação da inoculação com 
rizóbio e adubação nitrogenada observaram que a testemunha (sem inoculação) 
apresentou nodulação (NN e MSN) semelhante ao tratamento inoculado, o que 
remete à presença de estirpes nativas no solo nodulando o feijoeiro.

Oliveira e Andrade (2014) em estudo sobre a adubação orgânica com húmus 
de minhoca e esterco bovino em duas cultivares de feijão concluíram que, apesar de 
muitos fatores interferirem na formação de massa nodular, tais fontes orgânicas, não 
interferem significativamente na massa de nódulos. 

Na Tabela 5 estão representadas as médias das variáveis das plantas de feijoeiro 
na primeira avaliação. As variáveis de massa fresca de raiz (MFR) e massa seca de 
raiz (MSR) não apresentaram diferença estatística em nenhum dos tratamentos. 

Nas variáveis massa fresca de parte aérea (MFPA) e massa seca de parte 
aérea (MSPA) os tratamentos com maiores médias foram a cama de frango e o 
Bokashi, sem diferença entre os demais tratamentos. 

Tratamento MFR MSR MFPA MSPA 

 Branco (TB) 3,69 a 0,34 a 11,00 b 1,29 b

R. tropici (TP) 3,76 a 0,34 a 10,87 b 1,29 b

Organomineral (OM) 3,91 a 0,27 a 12,16 b 1,03 b

Cama de frango (CF) 6,01 a 0,54 a 21,60 a 2,32 a

Bokashi (BK) 6,18 a 0,66 a 25,35 a 2,82 a

CV (%) 15,12 5,76 11,12 8,20

Tabela 5 - Massa fresca de raiz (MFR), massa seca de raiz (MSR), massa fresca de parte aérea 
(MFPA) e massa seca de parte aérea do feijoeiro (IPR Curió) avaliados aos 30 DAS.  

*Médias de três repetições, seguidas de mesma letra na coluna não diferem significativamente pelo teste de 
Duncan (p ≤ 0,05). 

Fonte: próprio autor, 2018.

O fato de os tratamentos com adubação orgânica ter apresentado maiores 
valores de MFPA e MSPA pode ser explicado pela maior disponibilidade e eficiência 
destes na liberação dos nutrientes às plantas. Além disso, tais materiais contribuem 
no aporte de matéria orgânica, ciclagem de nutrientes, capacidade de troca catiônica, 
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aumento de produção de ácidos orgânicos fundamentais para solubilização 
de minerais, além de melhorias físicas do solo. Atrelado a isso, a produção é 
economicamente viável o que torna essa prática ainda mais sustentável, uma vez 
que diminui a dependência por adubos comerciais (ALMEIDA et al., 2008).

Silva et al., (2016) avaliando a adubação orgânica no desenvolvimento do feijão-
vagem constatou maiores médias de MFPA com esterco animal, bem como  Araújo 
et al., (2011) também confirmaram que a adubação orgânica via esterco promoveu 
incrementos na produção de biomassa e na absorção de nutrientes na cultura do 
feijoeiro, o que condiz com os resultados encontrados no presente trabalho. 

De acordo com Silva et al., (2016) o maior acúmulo da massa aérea vegetal 
ocorreu provavelmente devido ao fornecimento adequado de nutrientes à cultura via 
adubação orgânica, logo, a cultura do feijoeiro encontrou condições favoráveis para 
uma maior produção e acúmulo da MSPA.

O Bokashi é uma mistura componentes orgânicos de origem vegetal e/
ou animal, submetidas a processo de fermentação controlada. Sua ação mais 
importante é introduzir microrganismos benéficos no solo, na forma de quelatos 
orgânicos, que desencadeiam um processo de fermentação na biomassa disponível, 
proporcionando rapidamente condições favoráveis à multiplicação e atuação da 
microbiota benéfica existente no solo, que fazem parte do processo complexo da 
nutrição vegetal equilibrada e da construção da sanidade das plantas e do próprio 
solo (SIQUEIRA, SIQUEIRA, 2013). Devido aos benefícios deste adubo fermentado 
às plantas explicam-se as maiores médias de MFPA e MSPA em feijoeiro neste 
tratamento.

Na Figura 1 estão apresentadas as médias de produtividade de plantas de 
feijoeiro obtidas durante a segunda avaliação. 

Figura 1 - Número de vagens (NV) e Número total de grãos (NTG) do feijoeiro (IPR Curió), 
avaliados 71 DAS, sendo, TB testemunha branco, TP testemunha padrão, OM adubo 

organomineral, CF cama de frango e BK bokashi.
*Médias de duas repetições. Mesma letra na barra em cada variável não difere significativamente pela técnica de 

Bootstrap. 

Fonte: próprio autor, 2018.
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Na figura 2 foi apresentado a ACP com as variáveis de nodulação e produtividade 
de feijoeiro. Houve separação evidente dos tratamentos, sendo respectivamente 
agrupados ao longo dos quadrantes (sentido horário): TB – TP – OM e CF – BK. 
Todas as variáveis se projetaram no eixo Y em sentido positivo, em maior dimensão, 
NTG e NV.  

 

Figura 2 - Análise de componentes principais de Número de nódulos (NN), massa fresca (MFN) 
e massa seca (MSN) de nódulos, número de vagens (NV) e número total de grãos (NTG) 
do feijoeiro (IPR Curió), sendo, TB testemunha branco, TP testemunha padrão, OM adubo 

organomineral, CF cama de frango e BK bokashi, com exceção do tratamento ‘branco’, todos os 
demais receberam inoculação de R. tropici via semente. 

Fonte: próprio autor (2018). 

Silva et al., (2013) em estudo sobre a atividade microbiana do solo e 
produtividade do feijoeiro com aplicação de biofertilizante concluíram que o uso 
de tal adubo exerceu efeito positivo e significativo na produtividade de grãos. No 
entanto, neste trabalho, houve evidência de baixa compatibilidade da inoculação 
com R. tropici e BK, onde foram agrupados opostamente. Deste modo, o aumento 
médio de parâmetros relacionados a produtividade não está associado à inoculação 
com R. tropici. Supõe-se e é necessário estudar um pouco mais o uso de adubos 
orgânicos enriquecidos com microrganismos, como o bokashi, no estabelecimento 
de recomendações mais precisas relacionadas à inoculação em conjunto com tais 
adubos. 

Segundo Brandani e Santos (2016) alguns fatores relacionados à composição 
química dos compostos orgânicos adicionados ao solo favorecem o processo de 
decomposição, como o baixo teor de lignina ou de compostos fenólicos, alto teor de 
materiais solúveis e de nitrogênio e partículas de tamanho reduzido, baixa relação 
C/N. Apesar do entendimento geral sobre o benefício de matéria orgânica no solo e 
efeitos positivos da microbiota, há de considerar, que funções dos microrganismos 
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no solo, a compreensão de suas relações ecológicas e de seus mecanismos de 
sobrevivência neste ambiente é fundamental para sustentabilidade agrícola (COTTA, 
2016). 

Por ter quantidade balanceada de macro e micronutrientes, o Bokashi favorece 
a boa nutrição das plantas. Por esse motivo, tem sido usado tanto por produtores 
convencionais, agricultores orgânicos como por aqueles que querem fazer a transição 
agroecológica promovendo o aumento da produção e a melhoria da qualidade dos 
produtos (SIQUEIRA, SIQUEIRA, 2013). No entanto, abre-se novas possibilidades 
de estudo e melhorias nas recomendações agronômicas devido a não consistente 
compatibilidade com R. tropici. Para feijoeiro a inoculação é uma das principais 
tecnologias para suprimento de N-adubo. 

4 |  CONCLUSÃO

A nodulação foi favorecida pela inoculação com rizóbio, bem como pelas 
estirpes nativas do solo. 

Massa fresca e seca de parte aérea tiveram maiores valores em Cama de 
Frango e Bokashi com o rizóbio. 

A produtividade foi maior com o uso de Bokashi, porém, tal resultado não 
apresentou compatibilidade ao R. tropici, pois a nodulação foi inferior aos demais 
tratamentos. As variáveis de raiz não apresentaram diferença entre os tratamentos.
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APÊNDICES

(A)

Figura 1 – Disposição dos vasos em casa de vegetação após o desbaste das plantas. Feijoeiro 
(IPR Curió) inoculação de R. tropici via semente e diferentes adubos orgânicos.  
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Figura 2 – Estádio de desenvolvimento das plantas de feijoeiro na primeira avaliação (30 DAS). 
Feijoeiro (IPR Curió) inoculação de R. tropici via semente e diferentes adubos orgânicos. Da 

esquerda para direita os tratamentos são: 

 

Figura 3 – Estádio de desenvolvimento das plantas de feijoeiro na segunda avaliação (71 DAS). 
Feijoeiro (IPR Curió) inoculação de R. tropici via semente e diferentes adubos orgânicos. Da 

esquerda para direita os tratamentos são: 

 

Figura 4 – Segunda avaliação das plantas de feijoeiro IPR curió aos 71 (DAS). Tratamentos da 
esquerda para a direita: TP, TB, OM, CM e BK. sendo, TB testemunha branco, TP testemunha 

padrão, OM adubo organomineral, CF cama de frango e BK bokashi, com exceção do 
tratamento ‘branco’, todos os demais receberam inoculação de R. tropici via semente.
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